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    APRESENTAÇÃO




    Uma breve história de como cheguei ao livro Acupuntura a Arte de Conectar.




    A Acupuntura me escolheu?




    Em 1990, eu era gerente de banco há 14 anos. Por mais que minha rotina fosse estressante, eu não estava preparado para aquela ligação. Minha mãe, com quem nunca tive exatamente a melhor das relações, viria ao Rio para se submeter a uma cirurgia de catarata. Ficaria hospedada em minha casa, onde morávamos eu, minha esposa e meu filho, então com três anos. No dia que ela chegou, comecei a sentir uma dor insuportável na região lombar. Nenhum remédio aliviou minha dor. Uma amiga me indicou acupuntura. Disse que minha dor certamente tinha um componente emocional e seus argumentos em favor da medicina chinesa me convenceram.




    Procurei um renomado profissional, que me recomendou dez sessões de acupuntura. Fiz exatamente como indicado e nada. A dor continuava constante, sem nenhum sinal de melhora. Depois que minha mãe operou, fez o período de resguardo e repouso, retornou para a nossa cidade natal, Marabá (PA). Como num passe de mágica a dor desapareceu. Eu fiquei muito curioso: como podia uma terapia milenar não ter sequer aliviado minha dor? Sim, mesmo sendo de fundo emocional, e daí? Tinha que ter melhorado. Comecei a estudar sobre o assunto e aos poucos fui me aprofundando, comprando livros e fazendo cursos.




    Fiz o curso de Shiatsu-terapia na Associação Brasileira de Acupuntura e Ciências Orientais, (ABACO) depois fiz o curso de Medicina Chinesa na mesma instituição. Aprendi acupuntura e outras técnicas, como a ventosa, eletroacupuntura, auriculoterapia e moxa.




    Ao me formar, conheci o venerável professor Bartolomeu Alberto Neves, com quem aprendi a verdadeira prática: pegar pulsos, Shiatsu avançado e fitoterapia. Fiz muitos ambulatórios aos sábados no Recreio dos Bandeirantes, no Rio de Janeiro, onde ficava sua clínica voltada para o atendimento das comunidades carentes. Foi aí que de fato a acupuntura se abriu para mim.




    Ao sair da proteção das asas do meu querido professor Bartolomeu encontrei o mestre da psicologia transpessoal, o professor Luiz Carlos Bernal. Com ele me aprofundei na compreensão das sutilezas da alma. Foi um momento ímpar de descobertas e auto descobertas, fui nutrido com muitas leituras, análises de sonhos e vivências.




    Fui convidado pelo professor Bernal para fazer parte de um grupo de estudo, com ele, a Dra. Iraneide de Castro e a Dra. Cáris, esse período foi muito rico e muito importante na minha formação. Ali fiquei por alguns anos, meditando, estudando, aprendendo e ensinando. Juntos montamos o curso básico de Psicologia Transpessoal. Fizemos muitas viagens pelo ciclo de convivência para o autoconhecimento e autotransformação, nas belas serras em torno de Friburgo, Petrópolis e Teresópolis. Mais tarde, a Psicologia Transpessoal se uniu com o desenvolvimento de conexões de pontos de acupuntura específicos para o tratamento de sofrimentos psíquicos e emocionais.




    O fato é que graças àquela bendita dor nas costas me dediquei intensamente à Medicina Chinesa. Quando em 1997 o Banco me demitiu junto com todos os funcionários do meu setor, meu espírito já estava muito mais no oriente do que no ocidente, e eu já tinha uma nova vida profissional encaminhada. Em 1998, eu, minha esposa Bhumika Barros (Terapeuta Ocupacional), a nossa sempre querida amiga Mônica Farias (Fisioterapeuta) e o meu querido Nandika Galvis (Homeopata), fundamos o Carpe Diem Casa Holística em Niterói (RJ): uma casa com consultórios para diversos profissionais de saúde, local onde atendo há 24 anos.




    Hoje aos 68 anos, muitos estudos, muita alquimia e muitas combinações de pontos, julguei que seria o momento propício para compartilhar meus conhecimentos, deixando um legado para os futuros estudantes e profissionais da medicina tradicional chinesa. Assim surgiu o livro que agora o leitor tem diante de si. Vamos direto ao ponto e meus sinceros votos para que o leitor se deleite e faça um bom proveito.


  




  

     PREFÁCIO




    A medicina ocidental tal como a conhecemos ainda está muito distante do entendimento das enfermidades que acometem a humanidade. Falta uma conexão, um tratamento que muito além do corpo físico, abarque as verdadeiras fontes do adoecimento, à alma, à mente e às emoções.




    Foi assim que encontrei a acupuntura e a Medicina Chinesa, no tratamento de uma enfermidade do corpo físico, que era apenas reflexo das turbulências que afetavam minha alma.




    Eu estava no início da faculdade de medicina na UFF e tentava em vão curar uma cefaleia, que tanto me prejudicava a vida, chegando a afetar meus estudos. Além disso, a ansiedade e as preocupações do dia a dia refletiam nos meus hábitos alimentares inadequados, que me levaram ao sobrepeso e à insatisfação pessoal.




    Então encontrei o Akrura Bogéa e com ele iniciei o tratamento alquímico com a Medicina Chinesa e a Terapia Transpessoal, que me levaram ao equilíbrio das minhas emoções e a cura da cefaleia.




    Logo de início, tive alívio da dor de cabeça e, com o tempo, consegui modificar meus hábitos e levar uma vida saudável e equilibrada.




    Este livro é uma joia literária, que dá acesso aos tratamentos que me curaram o corpo e a alma, assim como tantas outras pessoas, que tiveram a sorte de serem tratadas através dessa medicina milenar.




    Dra. Isabela Martins de Freitas




    (Médica Neurologista)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Devo começar dizendo que para entender a acupuntura, antes temos que entender a sua filosofia; o I Ching, o Taoismo e a teoria do Yin e Yang que é a fonte de tudo, sem isso, tenho a impressão de que tudo fica incompleto ou pela metade.




    As duas principais vertentes que explicam a origem do Taoismo:




    – A teoria evolucionista que considera o Taoismo mais primitivo. Para esses teóricos a filosofia se confunde com magia, muito baseada no livro do Imperador Amarelo, que teria recebido seus ensinamentos através de ensinamentos de magia, misticismo e através do grande amor das suas três esposas que eram imortais, esse imperador viveu há cerca de 3000 a.C.




    – A outra corrente acredita que embora o Taoismo seja muito antigo, só veio a lume com Li Erh, que conhecemos aqui no ocidente popularmente como Lao T’zu, esse sábio viveu por volta de 600 a.C., mais tarde suas teorias foram desenvolvida por Chuang Tzuí em ensinamentos metafísicos elevados e refinados, onde todas as associações à magia e superstições foram devidamente excluídas, rechaçadas e ao longo do tempo foram se tornando irrelevantes.




    As duas teorias acima, são carentes de textos autênticos, foram encontrados apenas alguns aforismos e fragmentos, anteriores ao Tao Te Ching, de Lao Tzu e ao livro de Chang Tzu, sobre o Taoismo, clássico como o conhecemos hoje em dia. É curioso lembrar que O Tao Te Ching, que tem apenas 5000 palavras, é o livro mais traduzido depois da Bíblia. O livro de Chuang Tzu com seus 33 capítulos, foram ampliados posteriormente, por inúmeros co-autores, hábito comum e frequente entre escritores clássicos Chineses. No Taoismo desses dois sábios; Lao Tzu e Chuang Tzu a cosmologia, a religião e a filosofia convivem harmoniosamente, estão intimamente ligados, lá os padrões convencionais da ética, da moral e da sofisticação são ridicularizados e os rituais e magias são desprezados.




    O Taoismo trata basicamente da arte de viver, da filosofia e das relações, da natureza e do lugar que o homem ocupa nela. É uma filosofia que pretende dar conta do ritmo da vida, que enaltece a simplicidade e a conexão entre a energia vital, o corpo, o coração, a mente e o espírito ou alma, valorizando a intuição e a ausência de atividades e movimentos premeditados. Valoriza a espontaneidade, o equilíbrio e a harmonia. Não é uma filosofia niilista, não prega o afastamento ou renúncia do mundo, mas um afastamento do superficial, do sofisticado, do inútil, visando poupar esforços desnecessários. Propõe ainda um cuidado com a luz interior, entregar-se e deixar-se guiar por ela.




    Vivemos num mundo binário, constituído por sujeitos e objetos, um dependendo do outro para possibilitar a própria existência, no Taoismo o objeto e o sujeito podem finalmente conviver em harmonia, ainda que pareçam estar em lados opostos, aí então nasce a teoria do Yin e do Yang, objetivo fundamental e primordial do Tao, que é o equilíbrio e a harmonia entre esses dois polos, responsáveis por tudo, por todas as manifestações conhecidas indo da menor partícula ao universo. Quando o homem em equilíbrio e o mundo se tornarem um, estaremos prontos para viver num mundo de paz, bem estar e harmonia, construir uma vida paradisíaca imanente ao invés de apostar como de costume, nas incertezas de uma vida transcendente.




    É impossível, impor mudanças que venham do transcendente para o imanente, como muitos de nós ainda acreditamos, a reforma só é possível de dentro para fora, um homem só é capaz de reformar o seu próprio ser, quando isso acontece vem a percepção de que o mundo pode ser bem melhor, até que isso aconteça, o homem não pode oferecer nada que possa chamar de digno ao mundo que o cerca. Por isso o Confúcio e o Tao, transmitem os seus ensinamentos através dos exemplos, onde “O sábio fala sem palavras”, isso só é possível através dos exemplos.




    No Taoismo só podemos ensinar o que somos. “O caminho e o caminhante são uma coisa só”. A simplicidade é a semente da virtude e é fundamental para lidar com as complexidades da vida, ensina a filosofia Taoista, isso não quer dizer que uma vida de simplicidade seja fácil, complicar e gerar desordens é mais fácil que ser simples, lembrando que para esses sábios, o homem é o mediador entre o céu e a terra, seus pés estão em contato com a terra, sua cabeça aponta para o céu, possibilitando estabelecer comunicação entre esses dois mundos, em outras palavras, o papel do homem é estabelecer uma unicidade entre a terra e o céu, um equilíbrio entre Yin e Yang, evitando os extremos, similar ao caminho do meio do Gautama o Buda.




    VIVER É RELACIONAR-SE




    O Tao ou caminho envolve o homem integralmente, físico, mental, emocional e espiritual. O sábio Lao Tzu contribui com a sabedoria e o Chuang Tzu com a sua poesia metafísica, ambos são a força propulsora que inspiram a pintura, a poesia , o humor, dando origem a uma civilização mestra em todas as artes e ofícios.




    A espiritualidade é mais cosmológica do que teológica, o homem identifica-se com o cosmos, não se vê separado da sua origem, com uma visão do um dando origem ao dois e ao dez mil, que significa o Um dando conta de toda a sua criação, sem separar-se dela, mas relacionando-se com ela. O um dá origem ao dois que são Yin e Yang, que vão se alternando e se relacionando dando origem a tudo que há. O Yin é o representante do físico, emocional, cerebral, da inércia e do quadrado, já o Yang representa a inteligência, a energia, o espiritual e o círculo. Ativo e passivo, geração e resistência, se relacionam e liberam toda a energia necessária para alimentar todos os seus filhos, do átomo ao universo como dito anteriormente. A força da relação entre ambos (Yin e Yang), de onde tudo emerge e tudo retorna, é o que os mantém em ação. São opostos com força passiva (a água e a terra) e ativa (o ar e o fogo), ou ainda receptiva e criativa, que necessitam um do outro, se opondo e se harmonizando, produzindo as multiplicidades, criando, mantendo e renovando a vida como a percebemos.


  




  

    1 O SHIATSU




    O oriente e o ocidente (Yin e Yang), nos últimos dois séculos, têm despertado mútuo interesse nas suas culturas aparentemente diferentes. O oriente desperta no ocidente o interesse pela meditação, Yoga e Tai Chi Chuan, assimilando um pouco de repouso, de foco e concentração. Por sua vez, o ocidente é mais agitado e levou seu dinamismo para o oriente, visto como desinteressado no mundo material ou mais letárgico, por outro lado o oriente investe muito na sua espiritualidade. O mesmo ocorre com a medicina tanto a ayurvédica quanto com a chinesa. O shiatsu e a acupuntura ganharam um fôlego inimaginável. Inicialmente no Japão e na Coréia, posteriormente na Europa, se disseminando por todo o Planeta. Um ótimo casamento se deu entre a medicina tradicional milenar do oriente, que é mais intuitiva e a jovem medicina ocidental, moderna e mais analítica.




    Em 1944, Mao Tsé-Tung disse: “Os dois sistemas de medicina, oriental e ocidental, devem cooperar. Não há outra saída. A medicina tradicional do oriente representa a essência do saber e da prática de milhares de anos, cujos resultados não podem ser ignorados. É necessário estudá-la e promovê-la. Faz-se imperativo uma aliança entre a medicina oriental e ocidental, assimilando o que cada uma tem de melhor. Dessa forma, poderá nascer uma medicina avançada para dar conta dos nossos problemas sanitários crescentes.”




    Hoje, depois de superadas as barreiras da língua e da ortodoxia no mundo científico, inúmeros cursos são ministrados nas universidades ocidentais, pesquisas são desenvolvidas, demonstrando e validando cientificamente os resultados da acupuntura e de outros tantos métodos baseados na estimulação cutânea.




    Costumamos cometer um enorme equívoco ao comparar o Shiatsu com a massagem ocidental, que atua na estética e no mundo desportivo, até mesmo com o Do-in, prática de automassagem e assim por diante.




    A prática do Shiatsu exige uma formação acadêmica e profissional, com conhecimento de anatomia, fisiologia, cinesiologia, semiologia, tomada de pulsos e domínio da técnica. O profissional em questão tem que dominar os métodos exigidos para ter sucesso nos seus tratamentos. Podemos dizer que o Shiatsu é uma espécie de acupuntura manual, que utiliza estímulos de tonificação (manipulação delicada para tonificar as deficiências), produzindo uma sensação mais suave naqueles que recebem o tratamento. Dito isso, o profissional tem que dominar o método de dispersão ou sedação ao longo dos meridianos e pontos de acupuntura (manipulação forte que produz uma sensação mais intensa e vigorosa, para dispersar os possíveis excessos), equilibrando as funções orgânicas, combatendo dores e sintomas, restabelecendo a homeostase energética.




    As centenas de pontos apresentados nesse livro podem ser estimulados manualmente, pela acupressura, sem a necessidade de agulhas. Experimente e se surpreenda com os resultados.




    Shi significa dedo e Atsu significa pressão, recurso da medicina oriental que consiste na pressão e manipulação de determinados pontos, áreas sensíveis do corpo e na movimentação das articulações. A técnica é utilizada para o tratamento profilático ou preventivo, para alívio e supressão das dores, para o relaxamento dos músculos e tendões, para dispersar tensões e para o equilíbrio energético do organismo.




    O profissional de Shiatsu está apto a utilizar-se da Moxa (bastão de erva de artemísia) para aquecer pontos ou regiões acometidas, da sangria, das ventosas e da auriculoterapia.




     NOMENCLATURA DOS MERIDIANOS




    Utilizamos a nomenclatura usada por todos os livros de acupuntura, abreviando o nome de cada canal por uma ou duas letras como se segue:




    Pulmão – P




    Intestino Grosso - IG




    Estômago - E




    Baço–Pâncreas - BP




    Coração - C




    Intestino Delgado - ID




    Bexiga - B




    Rins - R




    Circulação Sexualidade ou (Pericárdio) - CS/PC




    Triplo Aquecedor - TA




    Vesícula–Biliar - VB




    Fígado - F




    Vaso Governador - VG




    Vaso da Concepção - VC.




    Além desses pontos, ainda temos os pontos extras e os pontos maravilhosos, que abordaremos adiante.


  




  

    2 A ORIGEM DA ACUPUNTURA




    A história da Medicina Oriental começa no período pré-histórico, próximo ao momento em que foi criada e desenvolvida a escrita no império chinês.




    Há 3.200 a.C. existiu um imperador, Ching-Nong, considerado o pioneiro da medicina, que recomendou os cinco grãos mais adequados para a nutrição, estudou as plantas e fez chás, que ele mesmo experimentava, indicando as ervas mais importantes para a cura das enfermidades dos seus súditos. É atribuído ao mesmo imperador os primeiros conceitos de Yin e Yang e sua dinâmica de polaridades opostas e complementares, tendo desenvolvido um sistema gráfico de traços contínuos e interrompidos, para dar conta de registrar os seus estudos e descobertas, que hoje é conhecido como I Ching ou o livro das mutações. Este sistema de traços deu origem à escrita chinesa e aos ideogramas conhecidos e utilizados nos nossos dias.




     I CHING (O LIVRO DAS MUTAÇÕES)




    Tudo começa com o Grande Dragão Dourado, que simboliza o todo, o universo. Depois vêm o Yin e o Yang numa estranha relação de oposição e complementaridade ao mesmo tempo, dando conta de toda a criação, manutenção e transformação, cujo símbolo é o Tai Chi.
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     Fig. 01




    O I Ching o livro das mutações teve sua origem por volta de 4.000 a.C.




    Os sábios que o estruturaram foram o imperador Fu Xi, o rei Wen, o duque de Chou e Confúcio, esse grande livro utilizado mais como oraculo, dá conta da medicina ( MTC), da poesia, política, caligrafia, arquitetura ( Feng Shui), culinária, astrologia e estratégias. Aí nasce também o oráculo de consultas para eventos futuros, que se inicia por um traço interrompido ao meio e outro traço contínuo, as possibilidades vão se ampliando até que se chega aos 64 diagramas, utilizados por artistas, cientistas e por aqueles que se encantam com as previsões oraculares do futuro.




    O matemático Gottfred Wilhelm Leibniz (1642/1727) deixou alguns manuscritos indicando a influência do I Ching na elaboração dos números binários, aplicados ao sistema de computadores como hoje é conhecido.




    O físico Niels David Henrick Bohr (1885/1962) não omitiu a influência do I Ching, na teoria da polaridade atômica




    Para os chineses, tudo no universo é proporcional, semelhante a um pêndulo no seu vai e vem, no seu ritmo, esse é o princípio da polaridade, onde a harmonia só é possível com o equilíbrio dos opostos, o I Ching O Livro das Mutações e transmutações tem uma estrutura binária, que influencia toda a filosofia, todo o pensamento chinês, incorporado ao sistema binário dos computadores e é marcado por um mundo de mútuas influências, onde o homem é visto como um elo de ligação entre dois sistemas integrados e em oposição:




    Do Yin e do Yang, do sim e do não, do claro e do escuro, do negativo e do positivo, do masculino e do feminino, do zero e do um dos computadores, onde o homem começa a elaborar o seu pensamento, formando uma grande composição binária que afeta de alguma maneira tudo que existe nesse imenso universo, onde o Céu é a morada das ideias, a origem de tudo que ganha forma, dos fenômenos aleatórios da natureza, dos ciclos das eras e das estações e da terra que nutre e dá forma material aos projetos enviados pelo céu. O homem aprende a fazer a leitura desses sinais e se deixa guiar por eles para realiza o seu labor.




    O grande sábio Confúcio escreveu dez comentários (asas), exaltando o I Ching, que considerava tão importante que certa vez disse que se tivesse outra vida, ele a viveria para o livro das mutações.




    A medicina no extremo oriente teve uma grande impulsão no século XXVII a.C., durante o reinado de outro imperador, Huang-Ti, famoso como “imperador amarelo” que desenvolveu o carro sobre rodas como meio de locomoção. Construiu também o primeiro observatório de astros, impulsionando a astronomia, desenvolveu o sistema musical com tons, acordes e alguns instrumentos musicais, além de introduzir o primeiro sistema monetário que se conhece.




    Oralmente deu origem também ao Nei Ching (o tratado médico mais antigo que se conhece), que depois veio a ser apresentado em forma de livro, perguntas e respostas, onde o imperador Huang-Ti aconselha a introdução das agulhas de metal, no lugar das poções venenosas e antigas picadas de pedra. A obra está dividida em duas partes: Su Wen, constituída por perguntas gerais, que formam a parte central do livro, incorporando todo o conhecimento médico da época; e Ling Shu que é a parte espiritual, suplemento da primeira parte do Nei Ching que foi reescrito posteriormente por volta do século VIII da nossa era, agora com 81 capítulos, na dinastia T’ang, pelo ministro Wang Ping.




    A prática da Medicina Chinesa conforme a primeira obra que se tem notícia, o Nei Tsing, já era praticada pelos neolíticos no século XVIII a.C. e usava-se agulhas de metal e moxa. Porém, antes já havia relatos do uso de punções de pedras e moxa (Pièn-Tsiou), no século XXVIII a.C. no mar do oriente, onde havia uma montanha chamada Pico Alto (Kao-fong). Lá havia pedras pontiagudas, em formato de agulhas. Elas eram polidas para que suas pontas fossem afinadas e então, eram utilizadas no tratamento das enfermidades com sucesso. Depois disso, há relatos da utilização de agulhas de madeira, especificamente de bambu, exatamente como se faziam com as agulhas de costura na época.




    As primeiras agulhas de metal foram feitas de cobre, posteriormente de prata e até mesmo de ouro. Com muita tecnologia, chegamos às agulhas da atualidade, cada vez mais finas, de aço especial, que não se quebram nem mesmo quando as dobramos.




    A acupuntura ganha impulsão entre os séculos III e VI da dinastia Tsinn e Oé, descobriu-se com uma certa precisão a descrição, a localização dos pontos de acupuntura e o início do diagnóstico dos pulsos radiais. O mestre Che-Ngann (215-282) publicou o livro Tchenn Tsing (Livro da Verdade), determinando com precisão os meridianos e a localização de cada ponto de acupuntura.




    Na Dinastia Zoé e Trang, período de grande prosperidade na China, o mestre Se-Miao (585-682) era venerado por usar moxa, acupuntura e diagnóstico através dos pulsos, com grande sucesso no tratamento de inúmeras enfermidades. Além disso, descreve num tratado onde punçar ou moxar determinados pontos, com os respectivos resultados que se obtinham ao fazê-lo.




    Entre os séculos X e XIV na dinastia Song, surge o famoso homem de bronze, escultura em tamanho natural, indicando os meridianos e cada ponto de acupuntura, como os conhecemos hoje. Fundou-se a Faculdade de Acupuntura com a produção de desenhos precisos quanto à localização dos meridianos e cada ponto ao longo dos mesmos. Ainda no século XIV da dinastia Yuan, com os mongóis, o chinês Tou Se-Tsing (1314-1321), escreveu a obra “O Graduado que Ajuda a Viver”, compilando e explicando as diferentes doutrinas escritas até então, sobretudo aquelas que obtiveram melhores resultados. Rou-Trae-Pi, também mongol, escreveu a obra “Regras a Propósito das Orquídeas de Ouro”, que foi publicada por seu filho, em 1303.




    Do século XIV até meados do século XVIII na Dinastia Ming, época de ouro para a acupuntura e para toda a medicina em geral, surgem muitas obras, compilações e recompilações de uma centena delas, que foram colocadas à disposição da medicina e da acupuntura. A título de exemplo, Siu Tchrong-Fou escreveu a obra “Generalidades Médicas Antigas e Modernas” com 100 volumes (1556), posteriormente reduzida para 8 volumes.




    Abro aqui um parêntese para dizer que foi muito importante a chegada da acupuntura ao Japão no ano de 443, do imperador Inkyo Rizo, que convocou médicos da Coreia, onde havia florescido a civilização chinesa e, consequentemente, a acupuntura. Posteriormente, no ano de 608, o imperador Suiko envia uma missão de médicos e estudiosos para a China, na corte dos Trangs, a partir daí, a acupuntura é introduzida no Japão, que recebe uma grande impulsão através de seus sábios como Li-Cheou-Siènn, que publicou em 1798 “Estudo Fácil das Agulhas e da Moxa” – em 3 volumes.




    O Dr. Fang Zun Ngann, – de Shanghai – publicou “Importantes Segredos das Agulhas de Ouro,” fez na ocasião importantes críticas aos textos antigos, oferecendo novos desenhos com os principais sintomas para cada ponto, mas sem dar os tratamentos, com a associação dos mesmos.




    Seu método introduzia as agulhas sobre a roupa, como era feito por seu mestre Huang Che-P’ing. Com a ajuda dos estudos e desenvolvimento da acupuntura no Japão e a quebra da resistência na Europa, a acupuntura se estabeleceu ao redor do mundo. No Sri Lanka, é usada nos hospitais em larga escala, inclusive como anestésicos odontológicos e nas cirurgias em geral, até mesmo nos partos cesarianos. Na Coreia, é usada em grande escala e na China, com uma população gigante, todos têm acesso à Medicina Chinesa, que é uma prática eficaz com custos reduzidos para os países que a adotam.


  




  

    3 A ORIGEM DA SAÚDE E DAS DOENÇAS: YIN E YANG
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     (Fig. 02)




    A energia ou Chi se apresenta sob dois aspectos opostos e complementares, pela expansão e contração, pela criação e destruição e assim por diante. O Yin e o Yang se atraem e se repelem, criando, mantendo, transformando e destruindo. Nesse processo, equilibrando a natureza de todos os seres animados ou supostamente inanimados do universo.




    Tudo o que existe é relativamente Yin ou Yang, não havendo espaço para a neutralidade absoluta.




    Quando contemplamos o universo, sob qualquer aspecto, sabemos que planetas giram e gravitam em torno de si e de outros planetas no espaço, até mesmo as menores partículas do átomo, percebemos que tudo está em movimento, tudo tem um ritmo perfeito e perpétuo, tudo está em relação. “O que está acima é igual ao que está embaixo”, diz a lei de Hermes. Nada é estático, tudo vibra, a inércia é uma ilusão, há uma sucessão de apogeu e decadência, de humores, com os opostos e os polos fazendo parte de toda a existência. Para o pensamento ocidental, esses opostos não se misturam. Para o oriental, essa aparente oposição está em movimento, numa competição onde não há vencedor nem vencido.




    Imagine dois corredores numa pista que vai se abrindo, diante de ambos, de acordo com o equilíbrio de suas forças (Yin e Yang). Quando o corredor Yin toma a dianteira, a temperatura cai e as coisas se acalmam, entrando num período de repouso. Quando Yang toma a dianteira, o sol dá o ar de sua graça, a temperatura sobe e a natureza se torna mais frenética. Durante as 24 horas do dia, pode-se observar as estações do ano aí contidas e a alternância desses dois corredores (Yin e Yang). Podemos convencionar que primavera ocorre quando o dia amanhece, um novo despertar para o dia que se inicia, o verão se dá do meio dia em diante, no crepúsculo, começa a entrada do outono, que vai até meia-noite vindo depois o inverno que se inicia a meia-noite indo até às 6hs da manhã, reiniciando um novo ciclo de estações que se sucedem; ao longo do dia, dos anos, dos séculos, das eras e da eternidade. O equilíbrio entre ambos (Yin e Yang) se relacionam e se alternam, dando sustentação a tudo que existe.




     AS RELAÇÕES YIN E YANG




    Fragmentamos o mundo à nossa volta, numa tentativa de melhor entendimento, porém, antes de fragmentá-lo, o dividimos em polos, em opostos, raciocinamos binariamente, pois assim funciona a nossa mente ordinária e os nossos computadores. O frio se opõe ao calor, o dia à noite, o norte ao sul, o sono à vigília, Deus ao Diabo, o bem ao mal e assim por diante.




    Os chineses, observando a evaporação dos líquidos que fugiam da condição de palpáveis, a fumaça que subia diante da combustão da madeira em chamas, concluíram que a matéria era tão somente energia concentrada ou solidificada. Para eles, o humano era matéria e, quando sucumbia, o espírito voltava à sua forma imaterial, num perpétuo movimento de devir, impermanente e variável, visível na matéria e invisível quando se vai ou evapora.




    Einstein, na sua teoria da relatividade, demonstra que “a massa não tem nenhum significado físico distinto da energia.”




    Lao Tsé, no século VI a.C. ensina que: “O de cima só existe em relação ao de baixo e o que dá existência ao de baixo é a relação com o de cima” ou “O caminho (Tao) do céu e da terra, tudo está ali”. Um não é nada sem o outro, e a esses extremos deu-se o nome de Yin e Yang. A existência não pode prescindir de testemunhas. Essa visão se mostrou tão profícua, que foi adotada pela filosofia, pela medicina e pela ciência e todos se apoiam nela, se tornando uma lei universal para o povo chinês. Para o japonês Sakurazawa, “nada é puramente Yang , nem Yin absoluto”. Tudo o que existe é um agregado produzindo um ao outro. O Yin interno se manifesta no externo assim como Yang e vice-versa.




    O Tao é a mão que segura o pêndulo, que num balanço divino, se alterna entre o Yin e o Yang, permeando cada partícula de fragmentos, cada fresta de separação, de oponentes, de contradição. Em cada espaço de silêncio entre pensamentos, de calmaria ou de turbulência. Ele está no bem e no mal, entre vizinhos e distantes, entre o feio e o belo, em cada coração que tenha como meta mergulhar no infinito, o Tao está lá como o caminho.




    O símbolo é o representante legítimo da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), a começar pelo Yin e Yang que todos conhecemos. Incorremos num erro comum e gravíssimo quando tentamos traduzir ou definir um símbolo que faz parte do imaginário da humanidade. Aliás, é bom lembrar que a definição é o atalho mais curto para dar fim àquilo e àqueles a quem definimos. Podemos dizer que o Yin e Yang em equilíbrio e harmonia, promovem a geração, a transformação, a homeostase, a saúde e a satisfação. O desequilíbrio entre eles, ou seja, o Yang em excesso ou o Yin em deficiência, significa que há algo errado, gerando excessos de movimentos, de calor e de secura ou carência, estagnação e excesso de repouso.




    O espírito estando distante da sua residência, o coração, quando isso acontece, uma porta se abre para os invasores que denominamos de doenças. Se há deficiência de Yang ou excesso de Yin, significa falta de movimento físico, emocional e mental, com excesso de frio e umidade. Esses desequilíbrios entre Yin e Yang, – são os responsáveis primordiais das patologias físicas, emocionais e psicológicas.




    Para entender os excessos e as deficiências, temos que antes compreender os extremos e as nuances ao longo dessa linha, que parte do equilíbrio para as suas extremidades, por falta ou por excesso. Nesse ponto, temos que retornar ao equilíbrio, que não é e não pode ser estático. Entender os símbolos é estar disposto a ir para além das definições, simplificações ou atalhos.




    Um símbolo não pode submeter-se aos desejos dos seus intérpretes ou definidores. É como um sonho que para ser compreendido, não se pode ignorar o contexto, o sonhador e o gestual inerente de quem conta o sonho. É um abrir um expandir, que liberta das grades de segurança máxima que costumamos construir com as nossas simplificações e definições.




    Então, o Yin e o Yang são a base da filosofia Taoista, que significa o caminho, expondo a dualidade de tudo que existe. São duas forças fundamentais, opostas e complementares, que nesse movimento dão conta da existência. O ato de inspirar e expirar que sustenta a vida, cada ser, ação, objeto e até mesmo o pensamento, possuem o seu complemento do qual dependem para existir. Assim, compreendemos que não há existência na completa atividade ou na completa inatividade, assim como não há música no completo silêncio ou no ruído de uma nota intermitente.




    O olho do Yin é Yang e vice-versa. Quando algo vai ao extremo do Yang, o Yin começa a atuar dentro do próprio Yang, buscando o equilíbrio vital. Na febre, por exemplo, a temperatura sobe, o corpo fica superaquecido (Yang ), vem uma onda de calafrios e suor (Yin) para baixar a temperatura. O frio que se aproxima do extremo (Yin) provoca bronzeados e até mesmo queimaduras no nosso corpo. Quando temos uma lesão nos tendões ou músculos, os médicos costumam recomendar gelo (Yin) ou uma bolsa de água quente (Yang), pois na verdade ambos são capazes de gerar calor e aliviar as dores. O Yin e o Yang, nesse encontro dos opostos e complementares, dão origem ao Tao, que é o princípio gerador de toda a existência; no Tao nascemos todos e para o Tao nos destinamos.




    A MTC se baseia nesse princípio da relação dos contrários e complementares. No antigo Império Chinês e em alguns reinos do ocidente, existia a figura do sábio (Yin), mais calmo, tranquilo, meditativo, introspectivo e ponderado. Essa figura era o conselheiro do rei representante do (Yang), mais intelectual, mais racional, mais impulsivo, mais ativo e vigoroso, para dar solução aos conflitos inerentes ao governo e sobretudo tomar decisões.




    O diagrama do Tei-gi ou (Tai-Chi) simboliza o equilíbrio das forças da natureza, da mente e do físico. O Yang é o branco com seu olho yin preto e o Yin é o preto com seu olho Yang branco, num constante movimento de geração e transformação de toda a existência macro e micro-cósmica. Nada é completamente Yin ou Yang, e este diagrama é apresentado numa disposição simétrica do Yin sombrio e do Yang claro, num movimento rotacional, gerando, mantendo e transformando.




    O olho de cada um deles é a semente do seu oposto, para entrar em ação a cada vez que um deles se aventura em buscar os extremos. A palavra de ordem do diagrama Tei-gi guarda uma semelhança com o caminho do meio do Buda, formulado quando ouviu um professor de música orientando o seu pupilo quanto à afinação do seu instrumento musical: “Se tensionar demais a corda, ela vai ao extremo do agudo e se rompe; se a deixarmos muito frouxa, tende ao extremo do grave e não emite som”. Na busca constante de equilíbrio, o Yin e o Yang fazem um movimento onde ambos se alternam de maneira sutil no comando das ações e dos acontecimentos que influenciam toda a natureza e a nossa existência.




    O binarismo nos acompanha desde os primórdios, inclusive o poderoso computador como o conhecemos até então: processa tudo nessa linguagem binária (0 e 1) e dizemos que ou é isso ou é aquilo e ignoramos todo o resto que está entre ambos.




    O interior é Yin, portanto o exterior é Yang, a parte anterior do corpo é Yin e a posterior é Yang e assim por diante.




    Alguns Exemplos de Yin e Yang




    O Yin em relação ao corpo humano




    A parte interior do corpo, a parte anterior, os membros inferiores, o tronco, os órgãos (Pulmão, Baço-Pâncreas, Coração, Rim e Fígado) e o sangue.




    O Yang em relação ao corpo humano




    A parte exterior do corpo, a parte posterior, os membros superiores, a cabeça, as vísceras (Intestino Grosso, Intestino Delgado, Estômago, Bexiga, Vesícula Biliar) e a energia nervosa.




    O Yin em relação às patologias




    As doenças crônicas, a sonolência, a sensibilidade diminuída, a temperatura corporal baixa, o tônus muscular diminuído, a obesidade e o pessimismo.




    O Yang em relação às Patologias




    As doenças agudas, a insônia, a sensibilidade exaltada, a febre, o tônus muscular aumentado, as inflamações, o emagrecimento e o otimismo.




    Outras características Yin




    A noite, a lua, a terra, o feminino, o ascendente, a expansão, o frio, a emoção, o mole, o olhar apagado, a pele úmida e fria, a voz fraca, a flacidez muscular, o aspecto alquebrado, a timidez e assim por diante.




    Outras características Yang




    O dia; o sol; o masculino, o descendente; a contração, o quente; o físico, o duro, o olhar brilhante, a pele seca e quente, a voz vibrante, o tônus muscular rígido, a arrogância, o extrovertido e assim por diante.




    Quando há falta ou excesso das energias Yin e Yang adoecemos, o objetivo da acupuntura é equilibrar essas energias, suprindo onde há falta ou retirando de onde há excesso, através da transferência de energia através dos pontos e seus meridianos. Essa manipulação da energia pode alterar os sinais de Yin em Yiang e vice e versa.




    O Chi ou energia vital tem um fluxo contínuo, constante e ininterrupto indo do mais profundo ao mais superficial. O mais profundo se dá nos ossos e viaja em direção ao superficial ou superfície, dos ossos vai para os músculos, depois para os vasos sanguíneos e linfáticos, depois para a região subcutânea (nível onde a acupuntura costuma atuar) e finalmente para a pele.




    A energia circula sempre na direção vertical ascendente ou descendente, através dos meridianos que se conectam e formam uma grande rede. É assim que funciona o milagre do movimento, da vida, da criação, da manutenção e da morte ou da transformação.


  




  

    4 A PULSOLOGIA CHINESA (PULSOS RADIAIS)
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    Chinese Acupuncture and Moxibustion Foreign Languages Press – Beijing. (fig. 03)




    O conhecimento dos pulsos na medicina chinesa difere da tomada de pulsos na medicina ocidental, que costuma tomar o pulso no punho, na artéria radial, visando detectar a frequência, o ritmo e a amplitude.




    Já o médico oriental através dos pulsos esquerdo e direito, na artéria radial do punho, divide o pulso em três zonas cada qual com três profundidades (pulso médio, superficial e profundo), detectando assim o estado de cada órgão, víscera e a intensidade da energia circulante em cada um deles. A tomada de pulso é um grande auxiliar na fase de exames, anamneses e diagnósticos. Na mão esquerda, por exemplo, com pressão superficial, faz-se o diagnóstico do intestino delgado, vesícula biliar e bexiga. Com uma pressão média, temos o pulso basal e no profundo é possível detectar o estado do coração, fígado e rins. Na mão direita, podemos diagnosticar através do pulso superficial o estado dos pulmões, do baço e da circulação sexualidade, no profundo o intestino grosso, o estômago e o triplo aquecedor. Portanto é indispensável esse conhecimento para praticar a acupuntura. Aqui não vamos aprofundar o assunto. Por ser muito complexo, existem livros e autores renomados a serem pesquisados, para aqueles que desejam aprofundar o estudo e prática da arte da leitura de pulsos.




    A tomada de pulsos radiais na atualidade difere um pouco da tomada de pulsos na antiguidade, quando eram tomados em quatro posições. Agora frequentemente toma-se em três posições.




     LOCALIZAÇÃO DOS PULSOS E A RELAÇÃO COM OS MERIDIANOS




    No pulso direito, temos:




    I – Pulso distal, onde encontramos superficialmente o IG (Intestino Grosso) e profundamente, o P (Pulmão);




    II – Pulso médio, onde no superficial encontramos o E (Estômago), na pressão média, o Pâncreas e na pressão profunda, o (Baço) ;




    III – Pulso proximal, superficialmente corresponde a três funções do meridiano do TA (Triplo Aquecedor), que comanda as Funções Respiratória, Digestiva e Genito-Urinária. A Circulação Sanguínea fica na pressão média a CS (Circulação Sexualidade), já no pulso profundo, corresponde mais ao Metabolismo Glandular e aos Órgãos Sexuais.




    No pulso esquerdo, temos:




    I – Pulso distal, onde na pressão superficial encontramos o ID (Intestino Delgado) e na profunda, o C (Coração);




    II – Pulso médio, em que superficialmente encontramos a VB (Vesícula Biliar) e profundamente, o F (Fígado);




    III -Pulso proximal, onde na superfície temos a B (Bexiga), na posição média, a Filtração Renal e na profunda, a Excreção Renal.




    A tomada do pulso é fundamental para sentir como está a energia do paciente e o estado dos órgãos e vísceras, facilitando uma boa anamnese para chegar ao diagnóstico e traçar um plano de tratamento. Pode-se através do pulso, detectar os excessos, as deficiências e o estado físico e emocional do paciente.




    O pulso do lado esquerdo se refere ao Yin e ao sangue, enquanto o lado direito refere-se ao estado energético e ao Yang.




    Em ambos os lados, o pulso superficial se refere aos meridianos Yang. Os pulsos profundos e intermediários se referem aos órgãos Yin.




    Há profissionais que pegam ambos os pulsos, direito e esquerdo, ao mesmo tempo, fazendo a leitura do estado geral do paciente. E há profissionais que tomam primeiro o pulso direito e depois o esquerdo. Isso vai do gosto e da habilidade de cada um. No geral, inicia-se pela tomada do pulso basal e compara-se o superficial, o profundo, o geral e o individual.




    Pulso Superficial e Profundo




    Para a percepção do pulso superficial, devemos pressionar levemente a artéria. Para detectar o pulso profundo é necessário pressionar a artéria até deter o fluxo do sangue e ir soltando lentamente a pressão até sentir a pulsação de volta. Para tomar o pulso profundo, partimos da interpretação do pulso médio, que se situa entre o superficial e o profundo. Tomar o pulso e poder ler e interpretar com maestria, são operações que requerem tempo de dedicação e anos de estudo, sendo necessário ter persistência, paciência e dedicação para entender e superar as complexidades dessa arte milenar.


  




  

    5 DIAGNOSES




     DIAGNOSE PELA LÍNGUA
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    Fisiognomia e Diagnose Visual – Ed. Cone – Prof. Bartolomeu Alberto Neves. (fig. 04)




    Conforme indica o desenho acima, a ponta lateral posterior da língua indica a situação dos pulmões, entre eles encontraremos a situação do coração e atrás dele temos a situação do estômago. Logo atrás, a situação do pâncreas, na lateral direita o fígado, na esquerda o baço, no fundo e ao centro da língua temos a situação dos intestinos, lateralmente ao intestino, temos o rim direito e esquerdo e na extremidade no fundo da língua temos a situação da coluna vertebral.




    O aspecto saudável da língua mantém uma capa sutil de mucosidade branca e úmida sobre a superfície dela.




    Além da mucosidade, examinamos ainda o aspecto da coloração da língua, que auxilia no diagnóstico seguro do paciente.




     DIAGNOSE PELA VOZ




    A diagnose pela voz é tão fácil quanto detectar o que se passa com nossos amigos e familiares quando estão irritados, inseguros, eufóricos e daí por diante. Abaixo alguns aspectos:




    A voz volumosa, aspirada e ruidosa, significa que temos um problema no coração. Uma voz aborrecida, triste e negativa, nos remete para problemas no fígado. Uma voz lenta, preguiçosa, arrastada e sombria indica problemas no baço- pâncreas. Uma voz mais para dentro, contida, apagada e sem eco, indica problemas nos rins. Uma voz que se alonga, arrastada e demorada indica problemas no intestino grosso. A voz curta e fragmentada indica problemas no intestino delgado. Uma voz acelerada, com a boca cheia de saliva, indica problemas no estômago. Uma voz aguda e clara indica problemas na vesícula biliar, uma voz baixa sem sonoridade nos arremete para problemas na bexiga. Finalmente uma voz triste, melancólica e apressada nos remete para patologias nos pulmões.




     DIAGNOSE PELOS LÁBIOS
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    (Fig. 05)




    Nos cantos dos lábios, dá para ver o aspecto dos rins, no lábio inferior o aspecto dos intestinos e na ponta do lábio superior temos o estômago. Logo acima o coração, nas laterais um pouco acima aspectos do baço e do fígado e ao lado destes os pulmões. Na extremidade, ao centro e na borda do lábio superior, temos o aspecto da tireoide.




    Diagnose pela orelha aurícula diagnose




    

      [image: ]

    




    Chinese Acupuncture and Moxibustion Foreign Languages Press – Beijing. (Fig. 06)




    Se necessário, pode-se utilizar uma lupa para facilitar.




    Podemos detectar as patologias examinando os pontos escuros, manchas e concentrações rugosas na superfície auricular da orelha esquerda. Seguindo o mapa acima, chega-se ao órgão, víscera ou região afetada. Se a mancha é mais escura, significa que temos uma patologia antiga ou crônica, se é mais clara uma patologia mais recente ou mais aguda. À medida em que a cura vai se dando, as manchas vão desaparecendo com raras exceções, devo dizer que a diagnose é um assunto muito vasto.




    Ainda temos diagnóstico pelas unhas, quirodiagnose, lendo-se as mãos espalmadas, como fazem os ciganos, pela reflexologia dos pés ou das mãos, pela postura e pela diagnose por radiestesia.


  




  

    6 INSERÇÃO DAS AGULHAS
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    Chinese Acupuncture and Moxibustion Foreign Languages Press – Beijing. (Fig. 08).




    As três formas de inserção das agulhas são perpendicular (ângulo de 90º), oblíquo (ângulo de 45º) e horizontal (ângulo entre 20 e 25º aproximadamente). Ainda temos que considerar a profundidade da agulha, que pode ser uma inserção superficial, média ou profunda.
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     MEDIDAS E PROPORÇÕES




    O corpo humano pode ser medido, nas suas partes, na largura ou no comprimento, que podem ser divididas em partes iguais. Cada divisão é considerada uma unidade idêntica para facilitar a localização dos pontos, que são chamados de kun ou tsun.
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    Chinese Acupuncture and Moxibustion - Foreign Languages Press Beijing. (Fig. 10)




    Lembrando que cada corpo humano tem uma medida singular, de acordo com o tamanho e com a largura dos dedos de cada um, da polegada ou da palma das mãos. O tsun varia de acordo com o biotipo de cada pessoa.
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    Atlas Acupuntura Soulié de Morant. (Fig. 11)




     MÉTODOS DE MEDIR OS TSUNS




    1) Medindo com o dedo médio da mão, tome a distância entre as duas articulações centrais do dedo, curvando as articulações distais da falange medial. Essa medida equivale a um tsun.




    2) Medindo com o polegar, a largura da primeira articulação, que equivale a um tsun.




    3) Medindo com os dois dedos médio e indicador, na altura da segunda articulação, equivalendo a 1,5 tsun.




    4) Medindo com os quatro dedos, na altura da segunda articulação, equivalendo a três tsun.
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    7 OS CINCO ELEMENTOS




     O FOGO
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     (Fig. 13)




    O órgão (zang) é o Coração.




    A víscera (fu) é o Intestino Delgado.




    A manifestação no corpo físico está no brilho dos olhos, na tez, no rosto, verifica-se se o paciente está pálido ou corado.




    A abertura do fogo está na língua.




    O horário de circulação do Chi extremo é das 11 às 13hs, que é quando ocorrem os maiores transtornos e infartos.




    O horário de atividade máxima do Intestino Delgado é das 13 às 15hs.




    O fogo rege à mente, às emoções e ao Shen (espírito).




    Sua cor é vermelha e o sabor é amargo.




    Os alimentos que tonificam são o melão, o figo, o caqui, a melancia, o leite, a soja, o trigo, a canela, a flor de lis, o jiló, o café e o chá-mate.




    A estação é o verão.




    O fogo gera a terra e é controlado pela água, as emoções correspondentes são a alegria, a atitude, a extroversão, a comunicação e a sedução.




    Os fatores debilitantes são euforia excessiva, choques emocionais, álcool, alimentação gordurosa e a perda de sangue por hemorragias, o fogo também simboliza a luz, o calor, o amor, a paixão, a consciência, a essência do espírito e da sabedoria para atingir a meta do humano, que é a iluminação.




    Onde houver combustão e energia, se olharmos mais atentos, veremos que o fogo estará lá. Aqueles que se apaixonam perdidamente sentem a presença do fogo, que lhes queima por dentro. Onde há fogo há vida, desde que não seja em excesso. O fogo tem o poder de derreter os metais de transmutar o ferro em aço temperado, como os samurais tão bem o faziam: através do fogo, transformaram o metal ferro em aço e depois em arte, presente nas suas belas espadas, afiadas, que incorporam a beleza e a morte pelas lâminas frias e sombrias.




    A paixão e a libido são fogo. Da fricção e do movimento nascem e se expandem o fogo e a vida. Na Índia, costumam cremar os corpos às margens do rio Ganges, por acreditar que, ao fazerem, conseguem transmutar o corpo físico em espírito, que por sua vez sobem aos céus em forma de fumaça e ao final, o que resta de material na verdade, são só as cinzas.




    Por trás da simbologia dos ideogramas chineses, difíceis de serem traduzidos, nasce a Medicina Tradicional Chinesa – (MTC). Os símbolos tendem a nos escapar, estão além do que podemos alcançar com os nossos sentidos limitados. O fogo às vezes assume a aparência imanente, outras vezes é símbolo de espiritualidade e assume a aparência transcendente.




    Quando vemos os relâmpagos e o próprio sol, que nos aquece e dá vida, percebemos que o fogo está na terra como no céu, por isso muitas culturas antigas adoravam e prestavam homenagens oferecendo sacrifícios ao Deus Sol.




    O fogo é luz, calor e ilumina tanto dentro quanto fora. Os indianos com os seus milhares de deuses, buscam por essa iluminação interior, pela expansão dessa luz. Já o budismo, sem deus nenhum, transmuta o humano em divino, o príncipe Sidarta (humano), no Gautama – o Buda (o iluminado). Em ambas as culturas, o fogo está lá, fazendo o que sabe fazer de melhor: transformações e transmutações evidentes ou sutis.




    O humano pode alcançar o divino através da transcendência, da sabedoria, do serviço, da entrega, da devoção e da sua chama interior, que nada mais é que o fogo da iluminação.




    Na mitologia grega, o Titã Prometeu moldou o homem da argila e lhe concedeu alguns atributos, que foram insuficientes para dar conta da sua fragilidade na luta, ainda que precariamente, para sobreviver. Não sabia caçar, portanto era mais caça que caçador, morria de frio e adoecia com extrema facilidade.




    Prometeu fica penalizado ao ver que a sua criação não podia sobreviver às dificuldades que lhes eram impostas pela natureza selvagem. Rouba o fogo (Inteligência e Sabedoria), atributos que só os Deuses possuíam e entrega ao homem, que começa a fabricar suas próprias armas e torna-se temido pelos animais por ser um grande caçador.




    O homem então percebe que a carne assada ou cozida é muito melhor para a sua digestão do que a carne crua, ficando orgulhoso com os poderes da sua nova condição. Zeus fica enciumado e resolve punir os detentores do fogo e o seu mentor. Prometeu é condenado a ficar preso numa rocha, enquanto uma águia come seu fígado diariamente, que regenera-se, para ser devorado pela águia outra e outra vez todos os dias por toda a eternidade. Quanto ao castigo do homem, pela posse do fogo, a deusa Pandora fica com a missão de trazer e espalhar catástrofes pela terra.




    Podemos ver que o mesmo fogo que transita no céu, pode afetar os humanos assim como “o fogo ingênuo das paixões”, da vaidade, dos desejos impossíveis de serem conquistados, (gerando frustrações e adoecendo-os) e dos poderes que quando conquistados, não podem ser mantidos.




    Além disso, o fogo tem seu lado sombrio, o fogo do inferno, quando desce ao subterrâneo levado por Lúcifer, “o anjo caído”, que antes da queda era o braço direito de Deus (que tudo podia, menos entrar nas trevas). Por desobediência ou por curiosidade, o anjo não resistiu e resolveu, então, visitar o mundo avernal. Aqui o fogo é visto como maldito, aquecendo caldeirões que cozinham ou fritam os humanos, que por distração, por engano ou por desobediência ao poder vigente, pecaram e são condenados pela eternidade a sofrerem as queimaduras que nunca arrefecem, sem possibilidades de regeneração, de evolução ou de transcendência.




    O fogo é fonte de vida e a causa de muitas mortes quando em excesso. Estão aí as catástrofes provocadas por vulcões, grandes queimadas na Amazônia e outros recantos do Planeta, as grandes secas crônicas que maltratam o nosso nordeste e outras regiões terrenas, ameaçando a sobrevivência no Planeta.




    O fogo também pode ser regenerador. Por exemplo, na Islândia, na Nova Zelândia, na Ilha da Madeira, depois da erupção de vulcões devastadores, essas ilhas renasceram das cinzas e hoje são belas ilhas habitadas.




    O fogo tem como missão manter o imperador coração comandando e gerindo os demais órgãos, vísceras,veias, artérias e o sangue circulando, presente em toda parte, transportando consciência e oxigenando todo o território capilarizado pelas veias e artérias do nosso corpo.




    O fogo ainda controla os líquidos orgânicos, as emoções, o suor, as lágrimas, e a saliva. No coração, reside o Shen, a consciência, a mente e o espírito vital. O Shen por sua vez é a ponte que nos conecta com o Cosmos, com o mundo exterior e com a nossa natureza interior. É aquele que desperta a necessidade de saber quem somos nós de fato.




    O fogo é uma chama ascendente em direção ao céu, governando em harmonia com os quatro elementos, cada um cumprindo suas funções de maneira equilibrada e harmoniosa, para o bem-estar da saúde física, mental, emocional dos homens e para a harmonia da natureza.




     CICLO DE PRODUÇÃO E DOMINAÇÃO DO FOGO




    O fogo é alimentado pelo elemento madeira, concedendo a fertilidade através do espírito ou Shen, que através do sopro divino, fecunda o solo e despeja na terra todas as cinzas de tudo o que ele queima, dando origem ao húmus que nutre a vida.




    A água controla e arrefece o fogo, limitando os excessos que provocam uma série de patologias. Controlado, o fogo pode nutrir a terra, dotando-a de fertilidade para produzir e germinar as sementes que se transformam em alimento vital para a continuidade da vida aqui na Terra.




     A TERRA
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    (Fig. 14)




    O órgão (zang) é o Baço-Pâncreas.




    A víscera é o estômago que se manifesta nos lábios, com a abertura na boca, manifesta-se no corpo através do tônus muscular, nutrição e gustação.




    O horário de sobrecarga máxima de circulação do Chi é das 07 às 09hs para o Estômago e das 09 às 11hs para o Baço-Pâncreas.




    O aspecto mental e emocional se dá nos pensamentos, reflexão, intenções e ideias.




    A cor é o amarelo e o sabor dominante é o doce.




    Os alimentos benéficos: a tâmara, o alho, o arroz, o espinafre, manjericão e mel.




    A estação é a canícula ou verão tardio, gera o metal e é controlada pela madeira;




    A atitude é reflexiva, introvertida, comedida e a emoção dominante é a preocupação.




    Os fatores que debilitam e adoecem a terra são os pensamentos recorrentes, excesso de trabalho, ambientes úmidos e frios, alimentos crus, alimentação desregrada e as hemorragias.




    A terra é a parte sólida da superfície do planeta, que nos acolhe quando nascemos e nos recolhe quando morremos. A Mãe Terra gera o alimento que nutre a todos nós, diretamente envolvida com a agricultura, a semeadura, a colheita de flores, de frutos, de cereais. Para isso, tem que ser mantida fértil, fecunda e regenerativa, produzindo alimentos, saciando e nutrindo os seus filhos.




    O elemento terra é o gerador do Metal (Pulmão), já que brota da terra, através dos seus minérios, montanhas e pedras preciosas. A terra alimenta e dá forma ao corpo, casas, artefatos e, sempre que nos alimentamos; com ela nos conectamos. É através do alimento que nos tornamos parte da terra, que nutre nosso sangue, nossas células e nosso corpo, morada das nossas essências, o corpo, o vital, o coração, a mente e a alma.




    Na tradição judaica, o Homem tem sua origem no barro moldado pelas mãos de Deus, na mitologia grega, moldado pelas mãos de Prometeu, temos dificuldade de largar a barra da saia da Mãe Terra, sempre empreendendo uma jornada de retorno, e essa necessidade está presente em inúmeras culturas.




    Homero, o primeiro escriba ou narrador de histórias como as conhecemos no ocidente, retrata na sua obra Odisseia, o guerreiro Odisseu ou Ulisses querendo retornar a Ítaca, tendo que enfrentar ou contornar os obstáculos que se apresentam. Por dez anos, fica perdido no mar das inúmeras ilhas entre Troia e Ítaca;




    Rama, o herói da mitologia indiana, por sua vez, quer voltar ao seu reinado, de onde foi afastado para viver na floresta por 14 anos;




    Arjuna trava a batalha de Kurukshetra ao lado de Lord Krishna para retornar ao seu trono usurpado;




    Moisés conduz o povo Judeu pelo deserto, em busca da Terra Prometida que nunca se concretiza;




    O Muçulmano quando vai a Meca está dando vazão ao seu desejo ontológico de voltar às suas raízes.




    A Mãe Terra acolhe seus filhos ao nascerem e os enterra quando morrem. O movimento da Terra é sutil, propiciando uma certa estabilidade aos seus habitantes, limitados e temporários, ela a terra, gira sem causar incômodos, mas quando se excede nesse movimento ou fibrilação, desperta os terremotos, tornados e tsunamis devastadores.




    Viver é experienciar os conflitos entre os desejos, realizações e frustrações. Nessa arena, a que chamamos Terra, é na forma corporal que residimos nela, essa forma corporal armazena o espírito, buscador incansável da evolução.




    Algumas tradições dizem que os anjos serão sempre anjos, invejosos dos homens, pois embora as pessoas pareçam inferiores comparadas aos anjos, elas carregam em seu âmago a possibilidade de evolução infinita. E finalmente, a natureza da terra é Yin, feminina, passiva, receptiva, escura e apresenta-se carregada de mistérios, sendo sempre afetada pelas estações. Paciente, ela não apressa os rios e nem o germinar das sementes, que têm o seu próprio tempo. A Terra está sempre pronta e receptiva para ser fecundada, gerar e promover as transformações da vida.




     CICLO DE GERAÇÃO E DOMINAÇÃO DA TERRA




    Para a MTC, a terra está presente nos outros elementos. Através de suas sementes, originando a madeira, que quando queimada vira cinzas e volta à terra; da terra, brota o metal, as pedras preciosas, semipreciosas e a água que a hidrata, nutre e fecunda. Como vimos, o fogo gera e nutre a terra. A terra nutre, produz e gera o metal através da química e do acúmulo de nutrientes internos. O diamante, o ouro, a prata, o cobre e todas as outras pedras, até mesmo as montanhas, são crias da terra, que é controlada pela madeira, que finca suas raízes na terra, onde ambas desfrutam de uma nutrição mútua.




     O METAL
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    (Fig. 15)




    O órgão (zang) é o Pulmão.




    A víscera é o Intestino Grosso, que se manifesta exteriormente nas condições da pele e dos pêlos.




    Sua abertura se dá no nariz e rege a respiração, circulação, oxigenação, seios da face e reflexos.




    O horário extremo de circulação do Chi é das 03 às 05 horas para Pulmões e das 05 às 07 horas para o Intestino Grosso.




    Emocionalmente o Metal está relacionado aos reflexos e instintos primitivos.




    Sua cor é o branco e o sabor é picante.




    Alimentos tonificantes são a pimenta, o manjericão, o gengibre, a laranja, a tangerina, a cenoura, o camarão, a semente de girassol, o salsão, o alho e a canela.




    A estação do ano é o outono.




    O metal gera e produz a água, sendo controlado pelo fogo;




    A emoção é a tristeza e a melancolia.




    Os fatores debilitantes são o cigarro, a poluição, a secura desse elemento é provocada por falta de líquidos, por luto, por pesar, por rompimentos e por perdas importantes.




    Na maioria das vezes, os metais são sólidos, brilhantes, sendo excelentes condutores de energia, de calor e de eletricidade, o metal carrega em si atributos de valor e durabilidade, que podem ser relacionados com a psique humana.




    A origem do metal está ligada ao subterrâneo, simbolizando o inconsciente que clama por ser desvendado, garimpado e relembrado, portanto, o metal está associado à sombra, ao lado obscuro da psique humana, que cobra um preço para despertar. A sombra só verá a luz do sol se não for ignorada ou rejeitada e a sombra precisa ser acolhida.




    Uma característica inerente ao ser humano que para saber da luz, tem antes que saber das sombras (onde há sombra, há luz). O metal é o fio condutor para se chegar ao verdadeiro Eu, estabelecendo uma conexão entre o que julgamos luminoso ou sombrio.




    O metal transporta a ambos (sombra e luz), indiferente e sem julgamentos. Não por acaso a evolução humana costuma ser relacionada com os metais:




    A Idade de Ouro caracteriza-se quando o homem habitava o Jardim do Éden (O Paraíso), onde as suas necessidades eram satisfeitas com pouco ou sem nenhum esforço;




    A Idade da Pedra é quando o homem descobre que pode fabricar armas e artefatos;




    A Idade do Bronze é aonde acontece um salto na evolução da humanidade, fabrica-se armas e utensílios para facilitar a vida do homem no seu dia a dia, a arte através das joias para alimentar a vaidade e o poder, surgem os primeiros acumuladores de bens materiais. Um mundo completamente diferente daquele espiritual do fogo, dito anteriormente.




    Assim, o processo alquímico de transformar chumbo em ouro, pode ser comparado à transformação do Homem que entra em contato com o peso da ignorância, simbolizado pelo chumbo, na sua jornada para chegar à sua verdadeira natureza luminosa, que são os metais mais nobres.




    Unir os aparentemente opostos é um caminho singular para os poucos sábios que descobrem ao longo do processo alquímico, que a purificação está mais para acolher do que para rejeitar as partes desagradáveis e sombrias, que julgamos não nos pertencer.




    O metal é Yin, acumula energia e tem o poder da transformação. Estimula interiormente os seres humanos a mergulharem fundo em busca do ouro ou da fonte luminosa do seu espírito.




    Contarei uma pequena história relacionada ao Metal (Pulmão):




    Certa vez, a mente entrou numa discussão interminável com alguns sentidos e órgãos, dizia que ela era a função mais importante e vital para o corpo humano, que sem a mente, a evolução se tornaria impossível:




    – Sem a minha presença o corpo se atrofia e sucumbe – disse a mente orgulhosa da sua própria importância.




    – Discordo – disse a visão – pobre corpo, imagine o corpo sem a minha luz, vivendo num mundo mergulhado na escuridão.




    – Discordo – disse a audição – imagina o corpo viver num mundo mergulhado em silêncio.




    – Talvez vocês todos estejam enganados; sou apenas a respiração, não chego a ser nenhum sentido, mas quero lhes fazer uma proposta, uma espécie de jogo: cada um de nós, um de cada vez irá se afastar do corpo por um ano e, quando voltarmos, perguntaremos ao próprio corpo de quem ele sentiu mais falta.




    Todos estavam de acordo, inclusive o corpo, e ali mesmo fizeram um sorteio. A visão foi a primeira sorteada a abandonar o corpo por um ano. Ela afastou-se e, quando voltou, estava curiosa para saber o quanto o corpo tinha padecido durante o tempo em que ela esteve ausente.




    – Vivi como os cegos vivem – disse o corpo –, desenvolvendo outros sentidos, para compensar, estou ouvindo melhor e o meu tato se desenvolveu sobremaneira, complementou o corpo. Hoje posso viver sem você. Inicialmente senti um certo incômodo, mas acabei me acostumando.




    A visão humildemente tomou o seu lugar no corpo e se conformou com a derrota.




    Então, a audição se afastou do corpo por um ano e na volta quis saber o quanto teria feito falta ao corpo.




    – Vivi como os surdos vivem, senti falta de escutar as músicas da minha preferência, mas acabei me acostumando. Fiquei livre das falas e dos ruídos desagradáveis, posso viver em silêncio sem você – disse o corpo.




    A poderosa mente, então, se afastou, na certeza de que o corpo a chamaria de volta assim que ela se afastasse – imagine ficar sem pensar nada por um ano? Um ano depois, a mente retornou e quis saber do corpo o quanto ela teria feito falta.




    – O corpo respondeu prontamente que viveu em silêncio mental, a princípio como os loucos, mas, com o passar do tempo, aprendeu a meditar apropriadamente, tornando-se mais calmo, mais tranquilo, adquirindo paz genuína, e até agradeceu à mente que o ajudou a tornar-se mais calmo e tranquilo. A mente recolheu-se inconformada em saber que o corpo poderia viver muito bem sem ela.




    Finalmente chegou a vez da respiração. Quando ela deu o primeiro passo para ficar um ano longe do corpo, ele começou a chorar feito uma criança e todos quiseram saber o porquê do choro do corpo.




    – Choro a morte de todos nós; sem a respiração sucumbiremos. Devemos todos lhe conceder os louros da vitória e pedir para que ela não se vá nem por um minuto.




    Concluímos, então, que o metal, através dos pulmões, luta a cada movimento ao inspirar e expirar pela vida humana.




     A ÁGUA




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    (Fig.16)




    A água representa mais de 1/3 do nosso planeta, sendo a responsável pela vida.




    O órgão (Zang) é o Rim.




    A víscera (FU) a Bexiga.




    O Rim manifesta-se nos cabelos e se abre nos ouvidos, armazenando a energia da ancestralidade, a água rege também o cérebro, a medula, os ossos, a região lombar e a energia vital.




    O aspecto mental e emocional é a força de vontade e capacidade de adaptação.




    O horário de sobrecarga de energia é das 17 às 19hs para o Rim e das 15 às 17hs para a Bexiga.




    Sua cor é o preto, o sabor é o salgado.




    Os alimentos que tonificam o Rim são as nozes, a castanha do pará, as uvas, as algas, as raízes de lótus, o bambu, o feijão, o trigo e os frutos do mar.




    A estação é o inverno e o clima é o frio.




    A água gera e produz a madeira, sendo controlada pela terra.




    As emoções positivas são a coragem, a confiança, a segurança e perseverança.




    As emoções negativas são o medo e a insegurança.




    As patologias e fatores de adoecimento são o envelhecimento precoce, as doenças crônicas, por excesso de atividade sexual e por excesso de trabalho, que drenam e provocam uma deficiência na energia ancestral ou hereditária.




    O corpo humano tem na sua constituição de 70 a 75% de água aproximadamente, as primeiras espécies terrestres tiveram sua origem na água, o motivo de não terem encontrado vida nos outros planetas, dizem que é a falta de água, o próprio ser humano é fertilizado na água, no líquido amniótico. Portanto a vida intrauterina é aquática.




    As emoções se manifestam no elemento água: nas lágrimas quando estamos emocionados, alegres em excesso ou quando estamos tristes, se manifestam na urina, por medo.




    Dizemos que afogamos as mágoas, que estamos mergulhados em dívidas, inundados de sentimentos, numa maré de azar, na crista da onda e assim por diante.




    O mar simboliza o inconsciente, sua superfície parece calma e tranquila, mas não podemos premeditar que surpresas nos aguardam ao mergulhar nessas águas profundas e desconhecidas, podemos nos deparar tanto com belos corais e peixes coloridos e inofensivos, quanto com tubarões famintos, hostis e agressivos. Podemos dizer que, em algumas tradições religiosas, vemos a água como um elemento purificador, no batismo (por exemplo, João Batista batiza Jesus no rio Jordão) e a água benta que serve para abençoar na tradição cristã. Quem nunca viu as imagens de purificação dos indianos no rio Ganges ou a iniciação e a purificação antes de entrar nas mesquitas? Para o Taoismo, a água é sagrada e flexível, pois ela toma a forma do recipiente no qual é colocada, estática nos lagos, ela pode correr livremente nos rios, na queda das cachoeiras ou na chuva e ainda pode se tornar sólida, gasosa ou líquida; quente, morna ou fria, dependendo das circunstâncias.




    O elemento água se adapta facilmente e nenhuma substância pode detê-la, pois ela contorna todos os obstáculos e, se preciso for, enfrenta a dureza e a solidez da rocha. Para a tradição dos Upanishads, a água é o Deus Indra, que cai em forma de chuva e fecunda a terra. A fúria da água é causa de extinção, quando se expressa nos dilúvios, tempestades e inundações. É fonte de vida contida no líquido seminal, no sangue, nos oceanos e nos rios, originando e mantendo os seres aquáticos. A onda que se expande e se contrai, pode ser comparada ao movimento respiratório, de expansão e de contração ou ainda ao pulsar do coração no seu movimento sistólico e diastólico.




    Para a MTC, a polaridade da água é Yin, sua natureza é feminina, receptiva, cíclica, profunda, flexível e adaptável.




    Quando a água se desarmoniza e afeta o Yin e Yang, o organismo adoece. Rege o cérebro que deve manter-se hidratado, a medula, os ossos, os dentes, a região lombar, o aparelho reprodutor, a energia Jing ou a energia da ancestralidade. Dota-nos de qualidades, mas também pode aflorar doenças e patologias genéticas herdadas dos nossos ancestrais, quando relacionadas ao Yang do Rim.




     CICLO DE PRODUÇÃO E GERAÇÃO DA ÁGUA




    A água produz, alimenta e nutre a madeira, irriga-a e a fortalece, brotando, carregando-a de frutos e sementes, dando continuidade ao ciclo da vida. Sem água a madeira não pode prosperar.




    A água ainda controla o fogo para que ele não se exceda, pois o fogo em excesso pode secar os líquidos orgânicos do organismo, provocando as patologias renais por deficiência ou excesso de Yin ou Yang. Por exemplo: as patologias do aparelho reprodutor, transtornos urinários, frieza dos membros inferiores e superiores, zumbido nos ouvidos, medo, pânico, fobias e perturbações da memória, são sintomas ligados ao elemento água.




     A MADEIRA
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    (Fig. 17)




    O órgão (Zang) é o Fígado, a víscera (Fu) é a Vesícula Biliar.




    A madeira se manifesta no estado das unhas, se abre nos olhos, cuida dos ligamentos, do fluxo de Chi, armazena o sangue e controla as emoções.




    O aspecto mental e emocional está ligado à alma, ao inconsciente, a força mental e imaginativa.




    O horário de sobrecarga do Chi é das 01 às 03hs da manhã para o Fígado e das 23hs à 01 da manhã para a Vesícula Biliar.




    A cor é o verde.




    O sabor o azedo e o ácido.




    Os alimentos que tonificam a madeira são: menta, limão, morango, maracujá, gergelim, coelho e açafrão.




    A estação é a primavera, a madeira gera o fogo, é controlada pelo metal, desenvolve a ação, a conquista, a decisão e o planejamento.




    Sua emoção é a raiva e o ressentimento e a causa das doenças são: frustração, alimentos gordurosos, álcool, raiva contida e irritação.




    A madeira sustenta a árvore, sustenta casas, as tendas dos indígenas do continente americano, se reúne formando florestas, interfere no meio ambiente, purificando o oxigênio do ar tão fundamental para a vida. Ela é o resultado daquela pequena semente que germinou e prosperou, que venceu os desafios e obstáculos da natureza (o frio, o vento, o calor etc.) e teve a sorte de não ser devorada quando ainda tenra por algum animal faminto. A madeira se torna a árvore da vida, simbolizando os seus ciclos: nascimento, crescimento, envelhecimento e morte ou transformação. Ela é símbolo de sabedoria na cultura celta, morada dos deuses nos bosques da Grécia antiga e aqui no nosso Brasil (cujo nome vem da árvore pau-brasil), temos a Amazônia, reconhecida por todos como o pulmão do Planeta. Temos ainda a cruz de madeira colocada sobre os ombros de Cristo, simbolizando a dor e ao mesmo tempo a redenção e a remissão dos pecados, o perdão da culpa dos homens. Na tradição Budista, o príncipe Sidharta vence Maya (a ilusão) e se ilumina sentado em posição de lótus, aos pés da árvore sagrada chamada Bodhi.




    Na tradição Hindu, temos a trilogia AUM (o A representando o deus Brahma, raiz da árvore e o criador de tudo o que há; o U o Deus Vishnu, tronco, aquele que dá sustentação e manutenção à árvore da vida; o M o deus Shiva, deus da destruição, regeneração ou transformação, presente nas folhas, nas flores e nas sementes que darão início ao nascimento de outras árvores, de outros ciclos da vida).




    Diz-se que a árvore é o relógio das estações, florindo e ganhando força e vitalidade na primavera, mudando de cor no outono, despindo-se diante dos rigores do inverno e se regenerando no verão. Ela é um símbolo que se adapta diante das circunstâncias que se apresentam entre o nascimento e a morte. Ao contrário dos seres humanos, a árvore vai se fortalecendo e ficando mais forte, mais robusta à medida que o tempo passa e ela envelhece.




    No Antigo Testamento, ela decide a vida do homem, simbolizada pela árvore da vida, com seus frutos que concedem a imortalidade, oferecendo ao homem uma vida paradisíaca, em que todos os seus desejos e necessidades são satisfeitos sem nenhum sacrifício. Em contraposição, existe a árvore da sabedoria (do bem e do mal) onde o primeiro casal decide o destino de toda a humanidade. O casal tem que decidir entre a imortalidade e a pureza ou a mortalidade e a sabedoria. Optaram pela árvore do conhecimento, comeram o fruto proibido, e cá estamos em busca do conhecimento, da consciência e da evolução. Assim nos deparando com nossa finitude e mortalidade, num jogo de erros e acertos, com muito mais erros que acertos nessa arte de aprender, de saber viver e sobreviver.




    Fomos emancipados daquele paraíso, que os nossos primeiros ancestrais não suportaram. Goethe disse: “não há nada mais insuportável do que uma sucessão de dias bons’’. Talvez ele tenha razão e isso explique de certa forma a desistência de Adão e Eva da dependência e das benesses do paraíso. A árvore se apresenta com suas raízes fincadas no chão e a sua copa buscando as alturas. Isso se assemelha ao homem que tem os pés no chão e a coluna vertebral que o impulsiona para cima.




     GERAÇÃO E DOMINAÇÃO DA MADEIRA




    A madeira é alimentada e gerada pela água e controlada pelo metal. A água hidrata e irriga a madeira desde sua semente até alcançar o estágio de árvore no processo de transformação. O metal é simbolizado pelo machado, as lâminas que cortam, que podam e até mesmo destroem a madeira. O metal é o pulmão, que está intimamente ligado ao fluxo respiratório no seu ritmo, podendo sentir e intuir quando a madeira deve se expandir ou conter o crescimento, evitando excessos ou carências do elemento fogo. Cada semente carrega em si a promessa e o potencial de tornar-se árvore, registrando em si os círculos e os ciclos da vida.




    A madeira tem como missão alimentar e equilibrar o fogo, seu filho. Sem a madeira não há como o fogo prosperar, não há frutos, não há sementes e o equilíbrio nesse elemento vai ser responsável por manter todo o sistema saudável a partir do fogo que gera a terra, da terra que gera o metal, do metal que gera a água e da água que gera e alimenta a madeira, num círculo perfeito de geração e dominação que nada pode conter, represar ou impedir.


  




  

    8 A MEDICINA TRADICIONAL CHINESA




    Para entender a cultura chinesa, antes temos que entender Confúcio, o grande sábio. Compreender um pouco sobre o Tao, que significa “O Caminho”, que rege a cultura, a filosofia, os usos, os costumes e a espiritualidade do povo chinês.




    O erudito Wing-Tsit Chan disse que “sem conhecer o pensamento de Lao-Tsé, o fundador do Taoismo, é impossível compreender as manifestações do milenar espírito chinês, seja na arte, na religião, na filosofia ou na ciência em que floresceu a medicina com a acupuntura à frente.”




    Devemos lembrar que a precursora da ciência é a filosofia e por trás da própria medicina ocidental existe uma filosofia que lhe dá sustentação e um embasamento teórico. A filosofia está subjacente e acima de todo e qualquer conhecimento existente.




    Pode-se dizer que o Taoismo fornece a base filosófica que fundamenta e explica os princípios científicos da acupuntura, que nos leva ao estudo e ao conhecimento lúcido e profundo.




    Para o Taoismo só há vida se houver energia, quer estejamos nos referindo ao átomo, ao Homem, à Lua, aos sois, ou às estrelas e as galáxias. Tudo se exprime e se manifesta quando há energia, que é uma força em movimento, sendo uma palavra de origem grega que aglutina duas ideias – energes e ergon. A primeira significa força em movimento e a segunda ergon significa obra, as células só se manifestam onde há energia, que é a semente, o embrião ou precursora da matéria.




    Para os mais céticos em relação aos tratamentos de acupuntura, devo dizer que os seus princípios e a forma como lida com a energia assemelham-se interdisciplinarmente com a física nuclear, eletrônica, biofísica, eletrobiologia, com a neurofisiologia e até mesmo com a medicina espacial.




    A título de curiosidade, o antigo ideograma que representa a energia, é o tampo de uma panela ao fogo levantado pela força do vapor.
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    Qi ou Chi. (Fig.18)




    O objetivo fundamental do tratamento da acupuntura é buscar o equilíbrio entre o ser humano e o universo que o cerca, para isso se utiliza de um denominador comum que permeia o ser humano e todo o universo, com a energia em mutação, que flui dos pontos contidos nos meridianos que se expandem e se contraem no infinito, numa dança divina entre o Yin e o Yang.




    No livro milenar Tao Teh-King, LaoTse diz que “a raiz da saúde está no Tao, aquele que o possui terá longevidade, livre dos riscos de declínio.”




    O Tao é o único, produz o dois, o Yin e o Yang, que produzem o três que é o alento do vazio, que vai dar conta de toda a criação.




    Conforme Hubert Benoit: “O diagrama Tai-Chi é composto de uma parte negra, o Yin, e outra parte branca, o Yang – cujas superfícies são rigorosamente iguais, e um círculo, que os rodeia, que é o Tao, princípio superior ou conciliador; a parte negra encerra um ponto branco, a parte branca, um ponto negro, demonstrando assim que qualquer elemento do mundo criado ou manifesto, não é completamente positivo ou negativo.”




    Os pontos são os olhos de ambos Yin e Yang, que observam-se mutuamente, semelhante a um espelho. O olho do Yin está condenado a ver o Yang e vice-versa, vigiam-se atentamente, cuidando para que não aja grandes distâncias entre eles, do contrário se instalaria o caos, o desequilíbrio e consequentemente as doenças.


  




  

    9 AS DOENÇAS E SUAS CAUSAS




     O EGO COMO FATOR DE ADOECIMENTO




    Ao nascermos, somos regidos normalmente pelo ego, carências ou pela ignorância, queremos a todo custo satisfazer os nossos desejos básicos, portanto, choramos quando temos fome, quando estamos sujos, quando sentimos calor ou quando sentimos frio e daí por diante. À medida que o tempo passa, somos atacados o tempo todo pelo medo e por desejos egoístas, pensamentos, emoções e padrões negativos. O ego molda nossos comportamentos, nossas decisões e nossas atitudes, de acordo com as máscaras que decidimos usar. Ainda que de maneira inconsciente, ora usamos a máscara do ego mal, ora do ego culpado, ora do ego frágil, ora do ego punido ou ainda a máscara do ego bom, usamos máscaras sobre máscaras e ignoramos que as usamos.




    Vivemos num mundo ameaçador, na guerra pela sobrevivência, onde nos ferimos e ferimos aos outros, adoecemos e fazemos adoecer, matamos e morremos. Estamos entre o exército da ignorância e o exército da sabedoria, que representam nossos impulsos opostos. A sabedoria nos oferece a possibilidade de abertura para uma experiência superior, para o próximo e para o distante, propondo uma unidade indissolúvel para uma vida e um mundo melhor. Essa mesma proposta é ouvida pela ignorância, que se sente ameaçada quando nos distraímos e esquecemos, ainda que temporariamente, de quem somos nós. Assim nos tornamos vulneráveis, e a ignorância se sente convidada a entrar e a impor o seu mundo binário, dividido e fragmentado, com suas ameaças e sua ilusão de separações.




    Mal desconfiamos que existe uma rede conectadora entre o ser humano e a força vital-universal, rede que é tecida por fios energéticos sutis, invisíveis, sem início e sem fim, semelhantes aos meridianos da acupuntura, que também são nervos sutis, infinitos, energéticos, onde transita a energia cósmica.




    O Homem na sua postura vertical conecta-se com a terra e com o céu, sendo através da espiritualidade que desenvolve a percepção de que há um mundo lá fora a ser explorado e um mundo interior maior ainda à espera de ser conhecido. Quando há essa conexão entre esses dois mundos, o interior e o exterior, que na verdade é um só, nos unificamos com a energia, a força e o poder que tudo permeia, acessando a percepção de que não somos e nunca fomos nós e os outros, pois a separação não passa de uma terrível ilusão.




    Assim, somos todos um, em unicidade com todos os elementos (Fogo, Terra, Metal, Água e Madeira) ou ainda com o mineral, com o vegetal, com o animal ou com o divino. Só aí podemos sentir a fonte da paz, do amor, da sabedoria e do verdadeiro poder perene, jorrando em e através de cada um de nós.




    Estamos irremediavelmente conectados através da nossa singularidade individual, com a multiplicidade do universo, pois o imanente e o transcendente são inseparáveis. Até descobrirmos a realidade desse mundo novo, vivemos a dor da separação, numa espécie de complexo de rejeição. Perdemos o contato com o nosso Eu Superior, sentimos uma dor profunda, um vazio que nenhum conteúdo poderá preencher, sentindo uma saudade imensurável, que ignoramos de onde vem, para que serve ou para onde vai nos levar.




    Buscamos compensações para aliviar a nossa dor através da comida, posses, dinheiro, sexo, poder, fama, trabalho excessivo, conhecimento, ascetismo, religião, fantasias, fanatismos, drogas, doenças, insanidades, crueldade e até crimes, que vão daqueles menores até aos crimes hediondos.




    Normalmente essas compensações se tornam vícios, dependências irremediáveis e nada disso aplaca a nossa insatisfação, só havendo um remédio: a conexão com a nossa verdadeira natureza interior.




    O barqueiro que vai nos conduzir até essa conexão, chega através do investimento ou do preço que estamos dispostos a pagar. Na espiritualidade, está a nossa verdadeira saúde, paz genuína, alegria e unicidade, que promovem a nossa verdadeira lucidez e sanidade, tomando sempre o devido cuidado para não confundir espiritualidade com religiões.




    Depois desse preâmbulo, voltemos aos fatores patogênicos que, para a MTC, são a maioria das doenças da sociedade moderna: a falta de contato com as energias do espírito (começamos a nos odiar por nos mantermos tão distantes de nós mesmos), falta de contato com outros e com o mundo, nos sentindo sós e separados. Nessa dança individual de isolamento e alienação, às vezes a doença vem como aviso, pois é comum recebermos sinais e promovermos pequenos ajustes nas nossas vidas. A doença às vezes se vai e restabelecemos a nossa saúde, as vezes fica por mais tempo se tornando crônica e as vezes se transforma de uma doença menos grave para uma doença mais difícil de ser tratada. A proposta de um verdadeiro profissional de saúde não é tratar só os sintomas, mas usá-los como trilhas ou caminhos, às vezes estreitos para investigar a origem da doença.




    Os medicamentos são capazes de suprimir sintomas e muitas vezes incapazes de chegar à origem ou à causa das doenças. Nesse caso, o sintoma desaparece, mas o indivíduo e a sociedade permanecem doentes. Um exemplo que me ocorre, é a vasta quantidade de analgésicos para evitar a dor que é inevitável para os que vivem nesse mundo.




    Para a medicina de uma maneira geral, a enfermidade é uma entidade estranha ao enfermo, definida por um micróbio, vírus, parasita, bactéria ou qualquer invasor. Para a China, Japão e alguns países do oriente, não é bem assim. Quem determina as enfermidades é a imunologia, que funciona como verdadeiro guarda-costas, protegendo o organismo desses invasores.




    O doutor Nakayama definiu bem o pensamento do Extremo Oriente sobre esse ponto quando disse: “A enfermidade não é a invasão, antes dela vem a debilidade que convida o invasor a entrar no organismo.”




    Outros fatores de adoecimento são o excesso de trabalho mental que adoece o baço, e o excesso ou falta de sexo que deteriora os rins, da falta de movimento e exercícios, de um estilo de vida sedentário que provocará deficiências e estagnações de Chi ou de energia, do ascetismo ou da negação do corpo físico, que podem provocar a anorexia, delírios e prejudica o sistema vital e pode até mesmo levar ao óbito. A busca do poder pelo poder provoca o estresse, que acometem o coração, provocando infarto do miocárdio e assim por diante.




     FATORES PATOGÊNICOS INTERNOS




    Os fatores patogênicos internos têm a ver com os órgãos, os cinco (5) elementos e as respectivas emoções:




    – Coração – Fogo e euforia.




    – Estômago e Baço Pâncreas – Terra e excesso de preocupações.




    – Pulmão – Metal, tristeza e melancolia.




    – Rim – Água, medo e Insegurança.




    – Fígado – Madeira, Raiva e Ressentimentos.




    A sequência da geração, dominação e contra-dominação também podem causar os estados patológicos quando em desequilíbrio.




    Veja abaixo a figura que representa o ciclo de geração, dominação e contra-dominação dos cinco elementos, provocando um movimento de saúde, de doença, de cura ou de adoecimento:
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    Chinese Acupuncture and Moxibustion - Foreign Languages Press Beijing. (Fig.19)




    – A madeira alimenta o fogo, o fogo alimenta a terra, a terra alimenta o metal, o metal alimenta a água e esta alimenta a madeira, sempre que esse movimento é exacerbado, diminuído ou interrompido, nos deparamos com um desequilíbrio ou fator de adoecimento.




     FATORES PATOGÊNICOS PROVOCADOS PELO ESTILO DE VIDA E NUTRIÇÃO




    As enfermidades provocadas pelo estilo de vida são mais comuns do que imaginamos, especialmente no caso do descuido com a nutrição. Hoje sofremos as consequências do esforço para seguir um padrão ditado pela moda do momento, o famoso teatro social, onde os corpos femininos devem ser magros e delgados, imitando modelos raquíticos de grifes famosas.




    Para as pessoas do sexo masculino, um corpo sarado, tendo como modelo os personagens de filmes de aventura, tipo Gladiadores, Rambo etc. Almejamos imitar os modelos de sucesso provocando um grupo considerável de pessoas que passam fome ou usuárias de anabolizantes . Cultuamos o corpo, provocando um exército de escravos das academias de ginástica, de produtos alimentícios e de comprimidos dietéticos.




    A desnutrição por dietas rigorosas não é incomum, pois as pessoas passam muito tempo sem comer, provocando fraqueza muscular, desmaios, cefaleias e irritabilidade. Há pessoas que comem sempre que estão chateadas, podendo provocar gastrite, obesidade, síndrome do cólon irritável e até mesmo uma úlcera crônica. A alimentação em excesso, sem dar tempo para que o aparelho digestivo dê conta de tanta sobrecarga, causa constipação, náuseas e distensões abdominais. E ainda há quem goste de excesso de condimentos, café, gorduras e álcool, hábito infalível para provocar gastrites; é como acender uma fogueira no estômago. Apresentarei abaixo alguns pontos para tratamento de patologias provocadas por estilo de vida e má nutrição.




     FATORES PATOGÊNICOS PROVOCADOS POR EXCESSO OU FALTA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS




    Podemos adoecer por falta ou excesso de exercícios físicos; existem pessoas que se tornam quase sócias das academias, outras que correm, nadam e pedalam em excesso, levando o corpo a queimar todas as reservas de energia e a exaustão (overtraining). Ainda há o adoecimento pela falta de exercícios, que pode causar frustração, pois o indivíduo sabe da necessidade do movimento e não consegue. É muito comum a depressão provocada pela falta de exercícios e pelos hábitos de uma vida sedentária.
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